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A PERSPETIVA BUDISTA DO 
TEMPO E DO ESPAÇO

O tempo viaja do passado para o presente; abran-
ge o passado, o presente e o futuro. Da mesma for-
ma, o espaço cobre centenas de reinos; espalha-
-se por todas as dez direções. Para a maioria dos 
seres conscientes, o tempo e o espaço são como 
o ato da respiração: respiramos cada momento 
ainda que não estejamos conscientes desta ação. 
Dependendo da nossa aparência individual, todos 
temos diferentes entendimentos sobre o tempo e 
o espaço. Por exemplo, certos insetos vivem por 
um dia e estão satisfeitos; os humanos vivem até 
aos 70 anos e ainda não estão satisfeitos. Todos 
nos confinamos à nossa própria fatia limitada de 
tempo e espaço. Do ponto de vista budista dos ci-
clos de renascimento, o tempo de vida de todos 
os seres conscientes é ilimitado. Não só o espaço 
não tem limites, como o tempo também é infinito 
e não pode ser medido. Se penetrarmos na derra-
deira verdade do tempo e do espaço, podemos ser 
libertados do espaço definido pelas quatro dire-
ções de norte, leste, sul e oeste e emergir do inter-
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valo temporal de segundos, minutos, dias e meses. 
Estaremos então na dimensão da liberdade total, e 
poderemos experimentar o que é descrito no dita-
do: “Água fria límpida em todos os lugares; Prajna 
floresce a cada momento.”
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I. TEMPO E ESPAÇO PARA TODOS 
OS SERES CONSCIENTES

O termo “todos os seres conscientes” inclui não 
só seres humanos, mas também abrange seres dos 
outros cinco reinos de existência: seres celestiais, 
asuras, animais, fantasmas famintos e seres dos 
reinos infernais. O que é o tempo e o espaço para 
todos os seres conscientes dentro dos seis reinos 
da existência?

Primeiro falaremos sobre o tempo.

A. KSANA
No budismo, um “ksana” é a unidade de tempo 

mais curta. No contexto da forma como hoje me-
dimos o tempo, é aproximadamente 1,75 partes 
de um segundo. É muito breve. No budismo, como 
avaliamos uma duração tão curta?

Uma reflexão é um momento de pensamento; uma 
reflexão humana ocupa 90 ksanas. Dentro de um 
ksana, há 900 situações de surgimento e cessação.
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Há 32.820.000 ksanas num dia.

A partir das descrições acima, podemos coligir 
que o surgir e cessar dentro de um ksana ocorre 
muito rapidamente. Em qualquer momento em 
particular, vemos flores como sendo vermelhas 
e folhas como sendo verdes. Na realidade, estão 
constantemente a mudar de ksana para ksana, e 
passado algum tempo, murcharão. Dentro de cada 
ksana, estão sempre a crescer e a murchar. Veja-se 
o exemplo de uma mesa: vemo-la de pé firmemen-
te. No entanto, se a virmos través de um microscó-
pio de alta potência, veremos que a estrutura in-
terna d fibra da madeira está a mudar, expandir-se 
e contrair-se à medida que se deteriora de ksana 
para ksana. Em poucos anos, esta mesa não terá 
mais uso. Neste mundo, como pode haver flores 
e relva que nunca murcharão? Como pode haver 
mesas que não sejam submetidas à destruição? 
Como todos os fenómenos e existências surgem 
de ksana a ksana, todos os fenómenos e existên-
cias estão, portanto, a cessar de ksana a ksana. Há 
um ditado que diz: “Quando um jovem estala os 
dedos, sessenta e três ksanas passaram.” O tempo 
passa muito rápido. A juventude pode desapare-
cer num piscar de olhos. Um ksana é, de facto, um 
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período de tempo extremamente breve e curto.

B. KALPA ASAMKHYEYA 
No budismo, um longo período de tempo é cha-

mado de “kalpa asamkhyeya”. É um período de 
tempo muito, muito longo; a duração de um “kal-
pa asamkhyeya” é tão longa que qualquer tentati-
va de o descrever em palavras seria inútil. Existem 
duas unidades menores de tempo dentro de “kal-
pa asamkhyeya”, que são descritas abaixo para dar 
ao leitor algumas referências gerais.

“Kalpa de semente de mostarda”: Imagine se 
levássemos um enorme contentor medindo dez 
quilómetros de cada lado e o enchessemos de 
sementes de mostarda. Então, a cada cem anos, 
removíamos uma semente. O tempo que levaria 
para esvaziar o recipiente de todos as sementes 
de mostarda é um “kalpa de semente de mostar-
da”. Exatamente quanto tempo é que uma “kalpa 
de semente de mostarda” teria, provavelmente, de 
ser determinado com a ajuda de computadores.

“Kalpa de pedra”: Imagine se levássemos uma 
enorme rocha medindo 10 km de cada lado e li-
xando a rocha com um pedaço de lixa a cada 100 
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anos. O tempo que levaria a lixar a rocha para o pó 
é uma “kalpa de pedra”. Este período de tempo é 
muito mais longo do que o de uma “kalpa de se-
mente de mostarda”.

Dentro da escala de tempo budista, tanto a “se-
mente de mostarda kalpa” como a “kalpa de pe-
dra” são apenas consideradas pequenas kalpas. 
Em contraste, a duração de um kalpa grande como 
o “ kalpa asamkhyeya” é tão incomensurável e in-
finita que há palavras que a descrevam.

C. ESPERANÇA DE VIDA DE SERES 
CONSCIENTES

Vidas de seres conscientes nunca estão para-
das. Como bolhas na superfície da água, surgem 
tão repentinamente como desaparecem, cada uma 
com um tempo de vida diferente. Os seres huma-
nos normalmente podem viver até cerca de cem 
anos; alguns insetos nascem de madrugada e es-
tão mortos ao anoitecer. Para tal inseto, um dia é 
o equivalente a cem anos em termos humanos. As 
tartarugas, as criaturas vivas com maior duração 
do mundo, podem viver até duzentos e cinquenta 
anos. Os vírus provavelmente perecem em menos 
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de três horas. Embora haja uma enorme diferen-
ça entre três horas e duzentos e cinquenta anos, 
cada existência abrange uma vida inteira. Elefan-
tes e golfinhos podem viver até aos noventa anos. 
Vacas, cavalos, macacos, e cães geralmente vivem 
entre quinze a vinte anos. Os ratos podem viver 
entre três a quatro anos. Embora moscas e mos-
quitos só possam viver por um período de cerca 
de sete dias, mesmo assim, ainda é uma vida in-
teira. O tempo de vida de um ser senciente - seja 
um dia, algumas horas, um século, ou duzentos e 
cinquenta anos - pode parecer longo nos padrões 
mundanos.

No entanto, na extensão ilimitada do tempo e do 
espaço, estes períodos de tempo ainda são bastan-
te breves. Porquê? De acordo com as escrituras bu-
distas, há seres com períodos de vida muito mais 
longos do que os seres humanos. O reino acima 
dos humanos é o reino celestial que consiste em 
muitos céus. O céu mais próximo de nós é chama-
do de “Céu de Caturmaharajika”. Os seres no “Céu 
de Caturmaharajika” podem viver até 500 anos 
celestiais, ou 25.000 anos humanos. Acima disso 
está o “Céu de Trayastrimsat”. Os seres no “Céu de 
Trayastrimsat” podem viver até 50.000 anos hu-
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manos. Os seres no “Céu de Yama” têm uma vida 
útil de cerca de 400.000 anos humanos. Os seres 
do “Céu Tusita” vivem por cerca de 1.600.000 anos 
humanos. Os seres no ainda maior “Céu Nirmana-
rati” podem viver até 6.400.000 anos humanos. 
Seres no “Céu Paranirmitavartin” podem viver 
o equivalente a 25.600.000 anos humanos. Tão 
longos períodos de vida realmente ultrapassam a 
nossa imaginação. Além dos céus do reino do de-
sejo estão os céus do reino da forma. Aí, a dura-
ção da vida está para além da nossa compreensão. 
Além dos céus dos reinos da forma estão os céus 
do reino sem forma. Os seres neste reino podem 
viver até 80.000 kalpas maiores. A duração de tal 
vida é incompreensível. Independentemente do 
tempo que estes seres vivam, ainda assim estão 
presos ao ciclo do renascimento. Ainda não conse-
guem transcender o limite do tempo e do espaço.

Inversamente, abaixo da existência humana, os 
fantasmas famintos do Inferno de Avici sofrem 
tremendamente. Os seus corpos sempre em ex-
pansão e as suas mentes sempre conscientes expe-
rimentam tormentos severos. Além disso, o tempo 
no Inferno de Avici estende-se infinitamente. Os 
sofrimentos das punições constantes são indes-
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critíveis. Os sutras descrevem a situação com este 
exemplo de “um fantasma faminto à espera de sa-
liva”: Havia um fantasma faminto no inferno que 
estava esfomeado há muito tempo. Como ele não 
tinha comido nada há muito tempo, a sua fome era 
insuportável. Todos os dias, ansiava dolorosamen-
te por qualquer coisa para comer. Eventualmente, 
viu uma pessoa que estava prestes a cuspir. Espe-
rou ansiosamente que esta pessoa cuspisse para 
poder consumir o cuspe. Esperou e esperou. Du-
rante a sua espera, viu uma cidade desmoronar-se 
e reconstruir sete vezes. Passaram-se incontáveis 
tempos antes de finalmente conseguir a saliva. No 
inferno, onde não há dia ou noite, o tempo esten-
de-se de forma assustadoramente longa.

Falemos agora do espaço. No budismo, a maior 
unidade de espaço é chamada de “Buddhaksetra” 
ou Terra de Buda, e a menor unidade do espaço 
é chamada de “suksma” ou grão de poeira. Ape-
sar das diferenças de nomes, ambos os termos, na 
verdade, descrevem o sistema de três mil mundos, 
universos principais, que são infinitos, imensurá-
veis, ilimitados e ilimitados.

Qual é o tamanho do universo? A astronomia 
moderna diz que o planeta Terra em que vivemos 
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é apenas uma parte do sistema solar. A Terra é 
apenas 1/1.300.000 do tamanho do Sol. Por ou-
tras palavras, o Sol tem 1.300.000 vezes o tama-
nho da Terra. A galáxia Via Láctea tem centenas de 
biliões de estrelas, e um universo provavelmente 
tem centenas de milhões de galáxias como a Via 
Láctea. Tente imaginar quão grande é a imensidão 
do universo!

Na outra extremidade da escala, a física moder-
na analisa a matéria em partículas cada vez me-
nores chamadas átomos, protões, eletrões ou neu-
trões. Um suksma é ainda assim menor que um 
neutrão. Por exemplo, um pedaço de pelo de boi é 
muito pequeno. Se examinarmos a ponta do pelo 
dos bois através de um microscópio de alta potên-
cia, descobriremos que é composto por muitos 
elementos menores. Da mesma forma, um suks-
ma é dezenas de milhares de vezes menor do que 
qualquer coisa que normalmente conhecemos. O 
nosso dedo mindinho pode parecer limpo e impe-
cável, no entanto, na verdade, abriga milhões de 
partículas de poeira e microrganismos. Cada olho 
de uma mosca é composto por quatro mil lentes. 
Tal dimensão espacial é tão minúscula que é inde-
tetável a olho nu.
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Com a ajuda de equipamentos laboratoriais 
modernos, a tecnologia forneceu-nos uma com-
preensão ampla e detalhada do tempo e do espaço 
em que vivemos. Quando aprendemos estas in-
terpretações modernas baseadas na investigação 
científica, percebemos que o universo é, de facto, 
extremamente vasto e profundo. No entanto, as 
dimensões oferecidas por estas interpretações 
são, ainda assim, pequenas e superficiais quando 
consideramos tempo e espaço a partir da perspetiva 
budista. Porquê? No budismo, o tempo e o espaço 
são imensos sem limite exterior e, no entanto, mi-
núsculos sem limite interno. O tempo e o espaço são 
incomensuráveis e sem limites. Por exemplo, hoje 
estamos aqui a falar; amanhã este discurso pode ser 
traduzido, transmitido e distribuído pelo mundo. 
No futuro, pode ser publicado como um livro para 
construir ligações Dharma com dezenas de milhões 
de pessoas em todo o mundo. O Dharma está para 
sempre além dos limites de tempo e espaço.
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II. REALIDADE PRÁTICA DO TEM-
PO E DO ESPAÇO

As nossas vidas diárias no vasto universo estão 
integralmente relacionadas e nunca podem ser se-
paradas do tempo e do espaço. O sucesso de uma 
pessoa e o quão eficaz lidamos com os assuntos 
depende da gestão de relações interpessoais, da 
utilização do tempo, e a fixação de espaço. Sem um 
timing eficaz, ou nos movemos demasiado depres-
sa ou muito devagar e provocamos o ressentimen-
to dos outros. Sem uma consciência espacial ade-
quada, acabamos por ocupar o espaço dos outros 
ou roubar os seus locais benéficos, e acabamos 
por irritar os outros. Assim, o tempo e o espaço 
têm impactos significativos nas nossas existências 
diárias. 

Na sociedade de hoje, algumas pessoas parecem 
nunca ter tempo suficiente; para eles, cada segun-
do conta. Depois, há outros cujo tempo passa dolo-
rosamente lento; para eles, os dias parecem anos. 
Algumas pessoas são pobres e sem-abrigo. Outros 
possuem tantas terras e tantos edifícios que até 
querem possuir um pedaço da lua. Há muitos ti-
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pos diferentes de pessoas e circunstâncias. O fa-
moso poeta, Tang Bohu, escreveu uma vez sobre 
como o tempo é fugaz e ilusório:

A vida raramente chega aos setenta;

Ter setenta anos é uma surpresa.

Eu era muito jovem nos primeiros dez anos.

e muito velho nos últimos dez.

Há apenas cinquenta anos pelo meio;

Metade desse tempo é passado à noite.

Calculando, só vivi vinte e cinco anos,

Durante os quais tenho suportado muito tra-
balho e problemas.

O tempo é muito imparcial. Os pobres não têm 
um minuto a menos; os ricos não têm mais um se-
gundo. Não pode ser acumulado mesmo com todo 
o poder e força.

O tempo é o juiz mais capaz, como descrito no 
ditado: “Uma longa viagem pode realmente testar 
um cavalo; a passagem do tempo pode revelar o 
seu verdadeiro caráter”. Certo ou errado, amor ou 
ódio, sucesso ou fracasso, tudo isto será revelado 
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a seu tempo.

O tempo é o árbitro do carácter de cada um. Daí 
o conselho deste ditado: “Não cometa atos que 
façam com que outros franzam a testa; o mundo 
deve ser livre daqueles que rangem os dentes com 
raiva. O caráter de uma pessoa, seja nobre ou bási-
co, tornar-se-á evidente com o tempo.

O tempo existe numa dimensão tripla no nosso 
dia-a-dia, independentemente de acreditarmos 
que a vida raramente chegue aos setenta anos ou 
que a vida começa aos setenta anos. Vidas de seres 
sencientes fluem gradualmente na tripla dimen-
são do tempo: “o passado, o presente e o futuro”. O 
tempo do “passado” foi-se silenciosamente; nunca 
mais vai voltar. O tempo do “presente” voa como 
uma flecha; desaparece num piscar de olhos. O 
tempo do “futuro”, no meio da nossa hesitação, vai 
se aproximando lentamente; e de repente passa. Os 
poetas muitas vezes tentavam descrever a natureza 
efémera e ilusiva do tempo nos seus poemas.

A única verdadeira justiça neste mundo é o 
cabelo grisalho;

Não esquece as cabeças dos ricos.

— Du Mu da dinastia Tang



19

Não se queixe que envelhecemos muito facil-
mente.

Até as montanhas ficam brancas às vezes.

— Luo Qilan da dinastia Qing

O que estas linhas significam é que o tempo é 
mais justo. O tempo envelhece toda a gente, in-
dependentemente de ser rico ou pobre, seja forte 
ou fraco. Uma vez que os anos se passaram, os ca-
belos ficam cinzentos. Assim como há alturas em 
que as montanhas verdes estão cobertas de neve 
e geada, haverá também um dia em que ficaremos 
cinzentos:

Todos ganhamos um ano nos nossos aniversários;

O mundo não me escolhe isoladamente para 
envelhecer.

— Lu Yu da dinastia Sung

O que este verso diz é que todos nós vamos en-
velhecer. Todos os anos envelhecemos. Os anos de 
vidas humanas desaparecem no meio do som dos 
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fogos de artifício de Ano Novo. O budismo fala do 
ciclo do renascimento e da impermanência de to-
das as coisas, como o poema do poeta Bai Juyi:

Infelizmente, o meu cabelo é como a neve.

És jovem e forte com a vitalidade das nuvens.

Para qualquer jovem que me olhe de cima,

O cabelo branco também virá até ti um dia.

Como aprendizes budistas, esforçamo-nos por 
um cultivar diligentemente para que possamos 
perceber o bodhi em tempo e espaço infinitos. 
Precisamos capturar a eternidade dentro de um 
instante e ver a maravilhosa realidade em cada 
flor, cada árvore, cada corpo de água, e cada rocha. 
Podemos então aventurar-nos no reino supremo 
do Dharma.

Não só temos de aprender a ultrapassar os li-
mites do tempo, como temos de fazer o mesmo 
em relação ao espaço. Algumas pessoas sobem 
uma montanha para apanhar terra da montanha. 
Outros ocupam o oceano para reclamar terra ao 
oceano. Em inúmeras disputas e processos judi-
ciais sobre imóveis, os vivos lutam por espaço com 
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os vivos. Às vezes os vivos até lutam com os mor-
tos pelo espaço como quando os cemitérios são 
retomados para a construção de habitações. Não 
só as pessoas têm disputas sobre a terra, como as 
nações também lutam pelas fronteiras para con-
quistar mais espaço para o seu povo. Quase todas 
as guerras do mundo são travadas pela quanti-
dade de espaço disponível. “Dez mil hectares de 
terra fértil, mas quanto se pode comer num dia? 
Mil mansões, mas só se pode dormir num espaço 
de 2 metros.” Este ditado aponta para que todo o 
espaço, tangível e intangível, é, em última análise, 
ilusório e fugaz. O espaço dos três reinos que ra-
pidamente existe e se desintegra, em última análi-
se, surge da mente. O poeta Bai Juyi exprimiu bem 
este conceito no poema seguinte:

Por que lutar pelo espaço na ponta do corní-
culo de um caracol?

A nossa existência é tão fugaz como uma 
faísca de pedra.

Da mesma forma, costumo dizer às pessoas que 
“as árvores podem viver por mil anos; glória e tris-
teza não podem durar por mais de uma centena. 
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Estas linhas estão a tentar dizer-nos que devemos 
deixar o apego, deixar de lado formas aparentes. 
Devemos renunciar ao sofrimento do renascimen-
to e da impermanência e ao fazê-lo, eventualmen-
te abandonar a dor e alcançar a felicidade.

No nosso dia-a-dia, há muitos exemplos onde 
o tempo e o espaço são simplesmente insuportá-
veis. Muitas vezes ficamos desesperados, com dor 
e sem esperança. Alguns dos piores momentos são 
descritos no seguinte verso:

Hora de fecho no banco; 

Triste e doente na cama; 

Injustiçado sem saída para reclamação; 

Desapontado e doente de amor; 

No dia de um diagnóstico fatal; 

Condenados fugitivos sem ter onde se esconder; 

Empobrecido sem ter para onde ir; 

Cônjuge e os filhos chorando de tristeza.

Há outro verso “cómico” que descreve mais des-
tes momentos. É assim:
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Espera-se o encontro ao pôr-do-sol, 

No entanto, o adorado não aparece; 

Faz-se um exame de admissão, 

Mas o nosso nome não aparece na lista; 

Enfrenta-se o adeus e a morte, 

E choramos de desgosto; 

Uma pessoa está prestes a tornar-se uma 
nova mãe, 

No entanto, as dores do parto são implacáveis; 

Lançamo-nos e viramo-nos na cama, 

No entanto, não se consegue dormir; 

Temos adolescentes que gostam de lutar, 

Portanto, ficamos preocupados; 

Temos cólicas estomacais terríveis e precisa-
mos de alívio rápido, 

No entanto, não se encontra uma casa de 
banho;

Tenta-se o melhor numa campanha, 

No entanto, perde-se a eleição quando os 
votos são contados;

Vemos uma moto em direção ao carro, 
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Assim, tenta-se travar com urgência; 

Fomos apanhados por violar a lei, 

E este é o momento para anunciar a sentença; 

Estamos a 100 metros do campo de batalha, 

E não se pode avançar nem recuar; 

A nossa família não se dá bem. 

E ficamos no meio de lutas e separações.

Há demasiados exemplos terríveis de tempo e 
espaço intoleráveis. As situações acima mencio-
nadas — estar de pé, falhar um exame, dar à luz, 
estar doente, não ser capaz de encontrar uma casa 
de banho, estar num acidente de carro, aguardar 
sentença, casais a lutar, enfrentar despedidas e 
mortes — pode acontecer a qualquer um de nós. 
Estas situações podem levar a argumentações 
monstruosas e disputas intermináveis: Esta sede 
é minha; este item é meu; esta parcela de terra é 
minha, e você não as pode usar. Não tiveste tem-
po de falar comigo porque estavas com pressa; 
mesmo assim perdeu o seu voo por dois minutos. 
Estava chateada por não ter entrado num navio a 
tempo até descobrir que escapou de afogamento 
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num naufrágio. Embora a nossa existência pareça 
real, a vida é na verdade ilusória como as manchas 
que se vêm por causa de uma doença ocular, ou o 
reflexo da lua na água. Da mesma forma, o tempo 
e o espaço em que vivemos também são ilusórios.

A. A VIDA É ILUSÓRIA COMO UMA 
FLOR

Durante o tempo que as flores demoram a flores-
cer e a murchar, todos nós envelhecemos gradual-
mente. Tal como as flores deste ano são diferentes 
das do ano anterior, eu também sou diferente do 
ano passado. Os seguintes versos descrevem ade-
quadamente esta mudança:

As flores deste ano são tão bonitas como as do 
ano passado; 

A pessoa deste ano é mais velha do que no ano 
passado.

A fortuna não dura mil anos; 

As flores não podem florescer por cem dias; 

Se não se valoriza as oportunidades agora, 

Fica-se sem nada quando se vão.
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Neste dia do ano passado, neste limiar, 

Seu rosto e flores de pêssego brilham juntos.

Agora o teu lindo rosto se foi, 

As flores de pêssego ainda sorriem na brisa 
da primavera.

B. A VIDA É ILUSIVA COMO A ÁGUA 
CORRENTE

Neste mundo, apenas as ondas cintilantes de 
água que flui continuamente do passado distan-
te estão sempre presentes. Em contraste, o corpo 
físico de uma pessoa não pode sobreviver para 
sempre. Permitam-me que ilustre este ponto com 
o seguinte:

No rio Yangtze as ondas de trás empurram 
as ondas da frente; 

Uma nova geração substitui uma geração 
mais velha.
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A água da retaguarda flui para a parte de trás; 

Fluiu assim desde os tempos antigos até ao 
presente.

As novas pessoas não são as antigas, 

Todos atravessam a ponte ano após ano.

C. A VIDA É ILUSÓRIA COMO A LUA
Da antiguidade ao presente, a mesma lua ainda 

brilha. Na realidade da existência humana, quem 
pode ser tão eterno como a lua? Na verdade, até 
a face da lua muda entre o novo e o cheio. Vezes 
sem conta, poetas do passado ao presente criaram 
versos que refletem sobre a impermanência da 
existência humana:

As pessoas modernas não vêm a lua antiga, 

Mas a lua moderna uma vez já brilhou sobre 
os povos antigos.

Nas margens do rio, quem é o primeiro a ver 
a lua?

Quando é que a lua acima do rio brilha pela 
primeira vez sobre uma pessoa?
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Geração após geração, a vida das pessoas 
continua infinitamente; 

Ano após ano, a lua parece a mesma. 

Sem saber por quem a lua brilha, 

Só vejo o rio a fluir corrente abaixo.

O tempo e o espaço da existência humana são 
como uma flor, florescendo e murchando em pou-
co tempo, e tão ilusórios como o reflexo da lua na 
água. Por exemplo, podemos estar numa sala de 
conferências. Quando chegar a hora, todos saire-
mos. As luzes serão desligadas e os sons serão si-
lenciados. Quando as portas estiverem fechadas, o 
espaço que agora é ocupado pelas centenas ou mi-
lhares de pessoas sentadas nesta sala de conferên-
cias será desocupado e devolvido a um estado de 
sossego. No entanto, as relações dharma que cons-
truímos aqui hoje permanecerão sempre connosco, 
acompanhando-nos em todo o lado. Todos os fenó-
menos neste mundo podem desaparecer como as 
flores desbotadas de ontem. Só as relações dharma 
são eternas. O Dharma vive para sempre.
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III. OS PRATICANTES SANTOS DO 
BUDISMO E A LIBERTAÇÃO DO TEMPO 

E DO ESPAÇO

Inúmeros mestres no budismo alcançaram os 
frutos sagrados da cultivação. Não têm ódio nem 
apego. Estão aliviados do sofrimento e da igno-
rância. Libertadas do reino do tempo e do espaço, 
existem em total liberdade. Para eles, o tempo e o 
espaço são muito diferentes dos cidadãos comuns.

Os praticantes santos do budismo, sendo bem 
cultivados na meditação, podem parar a mente e 
acalmar o coração. Podem aventurar-se no pro-
fundo, subtil e maravilhoso reino dharma. Po-
dem romper o limite da forma e libertar-se dos 
constrangimentos do tempo e do espaço. Para 
eles, “Uma ksana encurtada não é necessariamen-
te breve, e uma kalpa asamkhyeya alongada não 
é longa.” O venerável Mestre Xuyun, um mestre 
Chan na história recente, retirou-se uma vez para 
a montanha Cuiwei na província de Shengxi. En-
quanto esperava que o arroz cozinhasse, decidiu 
fazer uma breve meditação numa caverna e rapi-
damente alcançou o samadhi, um avançado esta-
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do de concentração meditativa. Quando saiu da 
sua meditação, o arroz já estava completamente 
podre. Acabou por perceber que tinha meditado 
durante meio ano! Isto é como o ditado: “Aparen-
temente, apenas sete dias passaram na montanha, 
mas milhares de anos se passaram no mundo.”

Os praticantes santos do budismo podem esca-
par aos constrangimentos do tempo e do espaço e 
aventurar-se na dimensão dos reinos de Dharma. 
A sua verdadeira natureza enche constantemente 
o universo e estão à vontade em cada momento. 
O corpo de Dharma é omnipresente e sempre em 
Paz em todo o lado. Podem comer uma refeição 
por dia e não ter fome. Podem dormir debaixo de 
uma árvore e estar em êxtase. O tempo e o espaço 
das suas vidas são capturados no seguinte ditado: 
“Os monges da montanha não pensam muito no 
tempo; uma folha cadente anuncia que o outo-
no chegou. O Mestre Chan Lanrong abandonou a 
fama e a fortuna e tornou-se monge. Com apenas 
necessidades simples, consistindo num par de sa-
patos e um manto remendado feito de trapos, ele 
retirou-se para as montanhas para se aperfeiçoar. 
A irmã mais nova sentiu pena do seu estilo de vida 
empobrecido e levou comida e roupa para a gruta 
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a que ele chamou de lar. Quando a irmã chegou, 
manteve os olhos fechados, não proferiu uma pa-
lavra, e continuou sentado, perfeitamente imóvel, 
na sua meditação. A irmã ficou impaciente e cha-
teada. Consequentemente, atirou as coisas que 
tinha trazido para a gruta e foi-se embora. Pas-
saram-se treze anos, e a irmã continuou a pensar 
nele todos os dias. Incapaz de parar de se preocu-
par com o irmão, a irmã fez-lhe outra visita. Ele 
ainda estava sentado perfeitamente imóvel como 
uma pedra em meditação. A roupa e a comida que 
tinha trazido treze anos anteriores permanece-
ram exatamente no mesmo local, nunca tocadas e 
completamente cobertas de pó.

O Mestre Chan Gaofeng Miao da dinastia Yuan 
também decidiu retirar-se para uma caverna da 
montanha para se cultivar. Havia originalmente 
uma escada que levava à entrada da caverna. As-
sim que entrou na gruta, atirou a escada para bai-
xo, visto que estava determinado a não sair. Muitas 
pessoas sentiram pena dele porque não conseguia 
lavar a roupa, tomar banho, cortar o cabelo, rapar 
a barba ou ter algo de bom para comer. O espaço 
era tão estreito que quase não havia espaço para 
ele se mover. Não tinha ninguém com quem falar 
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e nenhum amigo o visitava. No entanto, o Mestre 
Chan Gaofeng Miao suportou o insuportável. Fez o 
impossível. Apesar de não ter mudado para roupa 
limpa, a sua aparência dharma manteve-se majes-
tosa. Embora não houvesse água para banhos, o 
seu coração era puro e imaculado. Não conseguia 
rapar o cabelo e a barba, mas toda a sua angústia 
foi completamente erradicada. Ele não tinha co-
mida deliciosa para comer, mas saboreou o prazer 
da meditação e o sabor infinito do Dharma. Não 
tinha companhia, mas as flores e as árvores da na-
tureza estavam cheias de vitalidade. Tudo o que 
viu foi Prajna; todas as condições que encontrou 
eram uma verdade maravilhosa. A sua alegria era 
indescritível.

A liberdade e o deleite desfrutados por estes pra-
ticantes santos no seu estado libertado do tempo 
e do espaço não podem ser igualados na nossa so-
ciedade materialista moderna. Hoje em dia as pes-
soas só se concentram em perseguir satisfaçãos 
materiais e prazeres sensoriais. Negligenciam a 
paz e a serenidade da mente. Na realidade, mais 
desejo gerará mais ganância e dor. Como resul-
tado, as pessoas ficam presas no afogamento do 
mal e não podem libertar-se. Isto é realmente uma 
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pena. O poeta Lu Yu da dinastia Song escreveu o 
seguinte poema refletindo sobre isto:

O meu corpo é como uma andorinha, sendo 
sempre o convidado ano após ano.

A minha mente admira os monges errantes; 
para eles todos os lugares são casa.

A brisa da primavera permite-me compreen-
der claramente a vida

E acompanha-me enquanto viajo por todo o 
mundo.

Muitas pessoas nesta era moderna são stressa-
das pelo trabalho e deprimidas pela vida. Quando 
os dias se tornam insuportáveis, vão de férias para 
o estrangeiro à procura de uma nova forma de li-
bertação. Alguns podem visitar o Sudeste Asiáti-
co, o Japão ou a Coreia. Outros querem realmente 
fugir viajando para países europeus, Estados Uni-
dos ou África do Sul. Os seus esforços são como 
cavar um poço quando nos sentimos sedentos, de 
planeamento muito fraco. O alívio deste tipo de 
esforço nunca pode trazer a ninguém o estado de 
tempo e espaço completamente libertados. Para 
a libertação final, é muito melhor observar e cul-
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tivar os ensinamentos do budismo. Os praticantes 
budistas podem alcançar a eternidade num instante.

Podem perceber o universo interminável num 
grão de areia. O ilimitado Dharma e o universo in-
finito estão nos nossos corações. Por que se dar ao 
trabalho de procurá-los lá fora?

Inúmeros mestres chan têm o poder de quebrar 
o tempo e o espaço. Com a ideia de deixar ir, eles 
imediatamente largam tudo. Quando livre de ape-
gos, “A mente pode viajar para a antiguidade; um 
pensamento pode atravessar dez mil anos”. Não 
só não são restringidos pelo tempo e pelo espa-
ço, como também podem ultrapassar o obstáculo 
do tempo e do espaço. Estão na companhia dos 
Budas. Deixe-me ilustrar este ponto contando-
-lhe uma história lendária, “Abade Lingshu deu as 
boas-vindas ao diretor monástico.”

Durante a dinastia Liang Tardia (907-923), 
o Mestre Chan Zhisheng, também conhecido 
como Mestre Chan Lingshu, pregou no Templo 
de Lingshu, que estava localizado perto do atual 
condado de Zhujiang, na província de Guangdong. 
O templo tinha centenas de monges residentes, 
mas não havia um diretor monástico no comando. 
Algumas pessoas então pediram ao Mestre Chan 
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Zhisheng, dizendo: “Como temos tantos monges 
neste templo agora, você deve nomear um diretor 
monástico.”

O Mestre Chan Zhisheng refletiu por um mo-
mento e respondeu: “O diretor monástico deste 
templo já nasceu neste mundo. Agora está a pas-
torear ovelhas. Vamos ser pacientes.”

Passaram-se alguns anos e não aconteceu nada. 
Os outros mais uma vez exortaram O Mestre Chan 
Zhisheng a nomear um diretor monástico. O Mes-
tre Chan Zhisheng acenou e disse: “Será muito em 
breve. O nosso diretor monástico já renunciou à 
vida doméstica para se tornar um monge. Por fa-
vor, sejam pacientes por um pouco mais de tem-
po.”

Muitos anos se passaram, mas a posição per-
maneceu por ocupar. Outros voltaram a levantar 
a questão. O velho Mestre Chan Zhisheng sorriu e 
disse: “As causas e condições estão gradualmente 
a amadurecer. O nosso diretor monástico está ago-
ra a viajar e a estudar Chan com muitos mestres 
diferentes.”

Após esta troca de palavras, o Mestre Chan Zhi-
sheng permaneceu calmo e imperturbável. Passa-
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ram-se 22 anos e o Mestre Chan Zhisheng estava 
a envelhecer. Agora todos estavam preocupados. 
Mais uma vez levantaram a questão do diretor 
monástico. O Mestre Chan Zhisheng olhou para o 
céu e sorriu. Assegurou a todos: “Bom! Muito bem! 
O nosso diretor monástico atravessou finalmen-
te a Cordilheira das Cinco Montanhas e dirige-se 
para cá. Só teremos que esperar um pouco mais 
de tempo.”

Com isto dito, retirou-se então para o seu quarto 
para meditar. Olhando uns para os outros, os mon-
ges começaram a discutir entre si. Mais tempo se 
passou e então um dia, o velho mestre pediu aos 
discípulos que limpassem os aposentos do dire-
tor monástico. O velho mestre até inspecionou o 
quarto ele próprio. Alguns dias depois, o grande 
sino tocou. Todos sabiam que era o sinal de que o 
diretor monástico tinha finalmente chegado e que 
deviam vestir as suas vestes formais. Reuniram-se 
assim antes da entrada para dar as boas-vindas ao 
diretor monástico. Todos seguiram o mestre ido-
so e ficaram do lado de fora da entrada. Logo, um 
monge apareceu com a sua taça de esmolas. Era 
o Mestre Chan Yunmen Wenyan, que mais tarde 
viria a ser o fundador da Escola Chan de Yunmen. 



37

O Mestre Chan Zhisheng sorriu e perguntou: “O 
nosso ligar de diretor monástico está vago há vá-
rias décadas. Por que está tão atrasado e por que 
esperou até hoje para aparecer?”

Wenyan respeitosamente juntou as palmas das 
mãos e respondeu: “Tudo foi determinado por 
causas e condições anteriores. O tempo e a dis-
tância no espaço não são importantes. Não estou 
finalmente aqui?”

O Mestre Chan Zhisheng sorriu compreensi-
vamente. Acompanhado por todos os discípulos, 
escoltou Wenyan até ao santuário principal e no-
meou-o diretor monástico. Esta é a maravilhosa 
história de “O Abade Lingshu deu as boas-vindas 
ao diretor monástico.” Na história recente, o Vene-
rável Mestre Xuyun, o famoso mestre Chan, per-
maneceu no Templo Yunmen quando ressuscitou 
a Escola Chan  de Yunmen em 1943.

Quão livres são as vidas destes mestres Chan! 
Quão descontraído é o seu tempo e espaço! Em 
contraste, as pessoas de hoje festejam com comi-
da gourmet, mas não estão satisfeitas. Têm fama 
e fortuna, mas não têm paz. Dormem em colchões 
confortáveis, mas mexem-se e rodam toda a noi-
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te. Moram em mansões, mas sentem-se inseguros. 
Lutam e lutam todos os dias. Nunca poderão expe-
rimentar a maravilha do tempo e do espaço ilimi-
tados. Isto não é realmente lamentável?
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IV. A UTILIZAÇÃO DO TEMPO E DO 
ESPAÇO

No budismo, há um ditado: “A mente engloba o 
espaço do universo, atravessando reinos tão nu-
merosos como todos os grãos de areia.” O que isto 
significa é que para aqueles que usam o tempo e 
o espaço sabiamente, o seu tempo é o tempo da 
mente. Podem passar livremente do passado para 
o presente. Têm infinita sabedoria Chan e usam-
-na. O universo é, de facto, o seu tempo. O seu es-
paço é o espaço onde a natureza de Buddha flui. 
Preenche livremente todas as dimensões. O reino 
dharma é o seu espaço. Por outro lado, para aque-
les que não podem usar o tempo e o espaço sabia-
mente, o seu tempo é limitado pelos movimentos 
do relógio e é controlado pelos ponteiros do re-
lógio. Para eles, uma hora é uma hora, nem mais 
nem menos; um minuto é um minuto, nem mais 
nem menos. A sua utilização é limitada. O seu es-
paço é a área e a distância delimitadas por metros 
e centímetros. Um quilómetro não pode ser pro-
longado; um medidor não pode ser encurtado. É 
confinado e limitado. Um devoto perguntou uma 
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vez ao Mestre Chan Zhaozhou: “Como posso usar 
as doze horas de um dia sabiamente?”

O Mestre Chan Zhaozhou olhando para ele disse: 
“Estás ligado às doze horas do dia. Eu uso as mi-
nhas doze horas adequadamente. De que tipo de 
tempo estás a falar?”

Os sábios sabem como usar o tempo e o espa-
ço perfeitamente; levam vidas livres e harmonio-
sas. Os tolos são escravizados pelo tempo e pelo 
espaço; estão ocupados a correr o dia todo. Sábia 
ou tola, a diferença é óbvia. Há uma antiga fábula 
chamada “Marcando o barco para procurar uma 
espada” que ilustra o que acontece quando se é ig-
norante do tempo e do espaço. No país de Chu, um 
homem atravessava um rio num barco. No meio 
do rio, acidentalmente largou a espada. Todos lhe 
pediram para mergulhar na água para que recupe-
rasse a espada. Não estava preocupado, mas dei-
xou uma marca no barco. Estava muito orgulhoso 
de si mesmo e respondeu com confiança: “A minha 
espada caiu daqui. Quando o barco parar, mergu-
lharei para a minha espada daqui. Por que me 
preocupar?” Outros disseram-lhe que, à medida 
que o barco e a água se moviam, seria impossível 
para a sua espada seguir o andamento do barco.
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Quando o tempo passou e o espaço mudou, a sua 
espada não pôde mais ser recuperada. Não ouviu. 
Quando o barco finalmente atracou, começou a 
procurar a espada debaixo do local que tinha mar-
cado no barco. Achas que conseguiu recuperar a 
espada?

Claro que não, eram tempo e o espaço errados.

Como todos nós trabalhamos na sociedade, al-
gumas pessoas só querem ganhar muito dinheiro. 
Trabalham dia e noite, enganam e usam todas as 
maneiras para ganhar dinheiro. Podem ganhar 10 
mil por mês, 100 mil por ano. Em toda a sua vida, 
podem ganhar alguns milhões de dólares. A par-
tir deste montante, se se deduzir as despesas de 
roupa, refeições e entretenimento, quanto dinhei-
ro resta? Renunciar a todos os ideais e felicidades 
por algumas centenas de milhares de dólares, qual 
é o significado disto? Qual é o valor da vida? Deitar 
fora uma vida preciosa em troca de alguns peda-
ços de moeda de papel amassada e ilusória, será 
que realmente vale a pena? Por que não usamos 
o nosso valioso tempo para seguir o caminho da 
verdadeira fortuna e felicidade?

Quando cheguei a Taiwan no ano de 1949, não 
só não consegui substituir as minhas velhas rou-
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pas rasgadas e sapatos, como tive muita dificulda-
de em obter uma caneta e algum papel para escre-
ver. Às vezes tive de suportar fome e frio durante 
meses e mesmo assim, não me podia dar ao luxo 
de ter estes poucos itens. Quando vi outros a re-
ceberem ofertas generosas, conduzindo funções 
dharma ou prestando serviços, não me senti de-
sajustado. Compraram roupa confortável e boa 
comida; não me sentia pobre ou privado. Com o 
frio, aqueci-me sob o sol. O sol estava lá para todos 
desfrutarem. O sol era o meu roupão; estava tão 
quente. Durante a estação quente, refresquei-me 
com as brisas. O vento estava lá para nos manter a 
todos frescos. O vento era a minha roupa; era tão 
livre. Olhei para árvores e flores; eram os meus 
companheiros Dharma. Ninguém me podia proi-
bir. Tive tantos companheiros Dharma. Caminhei 
através de rios e planícies; deram-me tanto pra-
zer Dharma. Ninguém me podia tirar isso. O meu 
prazer Dharma foi tão gratificante. Se as nossas 
mentes são grandes e abertas, o céu e a terra, o sol 
e a lua são todos nossos. Podemos ter todo o tem-
po e espaço. Se só se sabe queixar e ficar depri-
mido com a pobreza e os obstáculos, estará pobre 
e doente em todos os lugares e em todos os mo-
mentos. Todo o seu tempo e espaço tornar-se-ão 
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um inferno interminável e um mar sem limites de 
sofrimento.

Um dia, um jovem viu um homem muito velho. 
“Senhor, pode dizer-me a sua idade?”

Com um sorriso, o gentil homem respondeu: 
“Oh! Tenho quatro anos. Tenho quatro anos.”

O jovem ficou chocado. Olhou o velho senhor 
para cima e para baixo, “Oh! Senhor, por favor, 
não brinque comigo. O seu cabelo é tão branco e 
a sua barba é tão comprida. Como pode ter quatro 
anos?”

“Sim! Eu tenho realmente quatro!” O velho expli-
cou então gentilmente: “No passado, vivi uma vida 
confusa. Fui egoísta e preocupado. Desperdicei uma 
grande parte da minha vida. Só há quatro anos é que 
descobri o budismo. Depois aprendi a fazer o bem 
e a ser útil. Aprendi a livrar-me da minha ganância, 
ódio e ignorância. Percebi que devia cultivar-me 
para encontrar a minha verdadeira natureza. Toda 
a minha vida não tinha sido significativa, valiosa ou 
gratificante até estes últimos quatro anos. Pergun-
taste-me a minha idade. Sinto que tenho sido uma 
pessoa que vale a pena só nestes quatro anos. É por 
isso que eu tenho apenas quatro anos.
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As ações virtuosas devem ser feitas o mais rapi-
damente possível. O Dharma deve ser aprendido o 
mais cedo possível. Na vossa breve existência nes-
te reino do tempo e do espaço, como têm levado 
as vossas vidas? Já aproveitaram a oportunidade 
para fazer o bem e procurar a verdade? Já usaram 
todo o tempo e espaço disponíveis para beneficiar 
os outros e a si mesmos?

Um sutra budista diz a seguinte alegoria. Um 
rei tinha dois assistentes próximos. O rei gostava 
muito mais do seu assistente à esquerda do que do 
assistente da direita. O empregado da direita ficou 
perplexo e perguntou-se por que não estava no 
favor do rei. Ele controlou cuidadosamente cada 
movimento do outro assistente, e finalmente, des-
cobriu a razão. Quando o rei cuspia, o emprega-
do da esquerda rapidamente limpava o cuspo do 
chão com o pé. Naturalmente, o rei gostava mais 
dele. Com este conhecimento, o assistente da di-
reita planeou fazer o mesmo. Foi, no entanto, sem-
pre um passo mais lento do que o outro assistente 
e não conseguiu aproveitar as oportunidades para 
limpar o cuspo do rei. Finalmente, pensou num 
plano. Da próxima vez que o rei estivesse pronto 
para cuspir, atirar-se-ia à oportunidade. Achou 
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que se pudesse apontar corretamente, seria capaz 
de limpar o cuspo da boca do rei antes que pudes-
se aterrar no chão. Infelizmente, quando chutou o 
pé para cima, arrancou os dentes do rei, que ficou 
com a boca ensanguentada. Desta forma, também 
“limpou” todas as oportunidades que tinha para 
ganhar o favor do rei.

A ganância e a ignorância impedem-nos de usar 
o tempo e o espaço sabiamente e até mesmo per-
der oportunidades valiosas. Só desejando benefi-
ciar os outros e a nós mesmos, poderemos apro-
veitar o tempo e o espaço sem limites.

Uma vez um alto funcionário no Japão pergun-
tou ao Mestre Chan Zian sobre o uso do tempo: 
“Oh! A minha posição como oficial é um trabalho 
sem sentido. Todos os dias, as pessoas me querem 
lisonjear. Depois de algum tempo, todos os elogios 
soam iguais e são na verdade bastante aborreci-
dos. Não gosto de ouvir toda esta lisonja. Os dias 
parecem passar como anos. Só não sei como pas-
sar o tempo.”

O mestre Chan sorriu e disse-lhe estas palavras: 
“Este dia nunca vai voltar; o passar do tempo é 
precioso como um tesouro”. O tempo passado 
nunca mais voltará. Devemos valorizar o nosso 
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tempo e lembrar que o tempo é precioso como 
jade requintado.

Hoje em dia, está na moda falar de “conserva-
ção”. Infelizmente, apenas enfatizamos a conser-
vação de materiais e dinheiro. Não sabemos que 
devemos também conservar o tempo e as nossas 
emoções, devemos conservar os nossos desejos e 
as nossas vidas, devemos ter cuidado com todos 
os pensamentos e ações. Não devemos deixar-nos 
ficar indulgentes e com perda de controlo. Só as-
sim saberemos como usar o tempo e o espaço com 
sabedoria.

O Mestre Chan Zongyan do Japão gostava de 
dormir a sesta. Era o seu hábito. Os alunos per-
guntaram-lhe porque dormia tanto tempo. Ele 
respondeu: “O que sabeis? Nos meus sonhos, vi-
sito antigos estudiosos e mestres, tal como o so-
nho de Confúcio com o Duque de Zhou. Quanto 
maiores forem os meus sonhos, melhor é o minha 
aprendizagem. O que sabeis sobre esta prática de 
‘fazer amizade com estudiosos antigos’”?

Um dia, alguns dos estudantes foram repreendi-
dos pelo mestre Chan por fazerem longas sestas 
à tarde. Os alunos responderam: “Bem, estamos a 
aprender com o seu exemplo. Nos nossos sonhos 
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fomos procurar e estudar com antigos mestres e 
estudiosos.”

“O que aprenderam então com eles?”

“Oh sim! Nos nossos sonhos, visitámos muitos 
antigos mestres e estudiosos. Perguntámos-lhes: 
‘O nosso mestre está sempre a estudar convosco?’ 
Todos responderam: ‘Não, nunca vimos ou ouvi-
mos falar do vosso mestre.’”

Deve-se ser fiel e honesto sobre o tempo e o es-
paço. “Dia após dia, o tempo passa; cada dia não 
regressa. A flecha do tempo nunca voa para trás. 
Se não aproveitarmos as oportunidades, não con-
seguiremos fazer nada com elas. Há um poema 
muito conhecido:

A juventude nunca regressa;

Um dia só tem um amanhecer.

Trabalhe diligentemente agora;

O tempo não espera por ninguém.

No Budismo, o “Verso da Atenção” do Bodhisat-
tva Samantabadhra descreve a urgência de usar o 
nosso tempo sabiamente:
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Este dia acabou;

A vida diminuiu em conformidade.

Como um peixe em água que diminui,

Onde está a alegria?

Deve-se trabalhar diligentemente,

Como se se apagassem chamas na cabeça.

Esteja atento à impermanência;

Não relaxe os esforços.

O tempo e o espaço desaparecem rapidamente. 
Se queremos aproveitar o tempo e o espaço, se va-
lorizamos a vida, devemos cantar “Omitofo” (Buda 
de Amitabha) e aprender com o Buda Amitabha. 
“Amitabha” significa luz infinita e vida infinita. A 
luz infinita é um espaço sem limites; vida infinita 
é tempo infinito. Se conseguirmos tornar o tem-
po e o espaço ilimitados e sem fronteiras, teremos 
ultrapassado acima do confinamento do tempo e 
do espaço. Teremos quebrado as rondas de nasci-
mento e morte. Teremos transformado a ignorân-
cia na iluminação. Teremos escapado do mar de 



49

sofrimento de Samsara e transcendemos a confu-
são e o obstáculo dos fenómenos mundais. Tere-
mos nos aventurado no mundo brilhante e livre do 
nirvana, a Terra Pura da Felicidade Suprema.
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O GHATA DA TRANSFERÊNCIA DE 
MÉRITO

Que a generosidade, a compaixão, 

a alegria e a equanimidade 

permeiem todo o universo;

Que valorizem as bençãos, criem vínculos, 

beneficiem o céu e a terra.

Pratiquemos o Chan com pureza, 

sigamos os preceitos, 

aceitemos tudo com serenidade;

Façamos os Grandes Votos 

com humildade e gratidão.
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ATIVIDADES DA BLIA PORTUGAL
A BLIA desenvolve uma série de atividades no Templo, 
para desenvolvimento pessoal, esclarecimento e estu-
dos sobre Budismo.

•	 Estudos de Budismo em horário pós-la-
boral e aos sábados;

•	 Meditação Ch’an;

•	 Cerimónia do Chá;

•	 Prática de Caligrafia;

•	 Cerimónias budistas ao domingo.

•	 Retiros

Torne-se associado, ajude a prática do budismo 

em Portugal.
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CONTATOS

BLIA – Associação Internacional Buddha´s Light de Lisboa
Rua Centieira, nº 35
1800-056 Lisboa Portugal

Tel: 218599286
email: ibps.pt@gmail.com
www.facebook.com/bliaportugal

BLIA
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